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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas e a 
experiência adquirida ao longo do estágio realizado no Hospital Veterinário do Atlântico, em 
Mafra, e consolidar os conhecimentos obtidos durante o curso de Enfermagem Veterinária. 

 O relatório está estruturado da seguinte forma: apresentação do hospital e do novo Centro 
de Reprodução Veterinário do Atlântico e introdução ao Serviço de Referência de Mínima 
Invasão; equipa médica veterinária; as instalações; descrição das atividades realizadas 
salientando o papel do Enfermeiro Veterinário; casuística referente aos animais 
acompanhados. 

Durante o estágio foram acompanhados um total de 684 animais, salientando-se uma maior 
afluência de canídeos (74%), uma afluência de felídeos correspondente a (24%) e de animais 
exóticos (2%). As principais áreas de intervenção foram a Medicina Preventiva, Imagiologia e 
Gastroenterologia. 

Ao longo do relatório apresentam-se vários casos clínicos acompanhados, e uma descrição 
das tarefas realizadas. 
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Abstract 
 

The present report aims to describe all the tasks and experience acquired throughout the 
internship performed at Hospital Veterinário do Atlântico, in Mafra, and consolidate all the 
knowledge gained during the Veterinary Nursing Course. 

It is structured in the following way: presentation of the hospital and the new Reproduction 
Center and introduction to Minimally Invasive Services; medical team; facilities; reporting the 
tasks; highlighting the role of the Veterinary Nurse and casuistry.  

During the internship, a total of 684 animals were followed, with a higher affluence of 
canids (74%), an affluence of felids corresponding to (24%) and exotic animals (2%). The main 
areas of intervention were Preventive Medicine, Imaging and Gastroenterology.  

Throughout the report, several followed-up clinical cases were presented, with a 
description of the case the tasks performed. 
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